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2Editorial

Somos o jornal evangélico 
mais antigo em circula­
ção no Brasil! Temos uma 

história brilhante, que com­
pleta nesta edição 127 anos. 
As conquistas do passado dão 
forças para que o órgão oficial 
da Igreja Metodista continue 
cumprindo sua missão. Desa­
fios não faltam. A cada edição, 
o Expositor Cristão precisa se 
redescobrir.

O jornal impresso não é 
mais a principal fonte de in­
formação dos brasileiros, e, 
consequentemente, dos/as 
metodistas. As publicações 
se adaptam diante de con­
correntes como a internet. O 
perfil da informação mudou. 
No papel, normalmente, o 
diferencial é o aprofunda­
mento da informação e não 
mais a novidade.

Não estamos imunes a 
esta realidade. É cada vez 
maior o trabalho para cativar 
você, leitor e leitora metodis­
ta. Trabalhamos para que em 
nossas edições você encon­
tre algo mais. Nossa missão 
é honrar as palavras do rev. 
Ransom, na primeira edição 
do jornal em 1886: “Deseja­
mos fazer uma folha que sir­
va de leitura agradável a to­
dos, e que sirva para instruir 
os fracos e principiantes no 
caminho da salvação”.

O Expositor Cristão quer 
integrar os metodistas e com­
plementar o belo trabalho re­
alizado pelos jornais regionais. 
Por isto, ore pelo órgão oficial 
da Igreja Metodista! Leia, as­
sine e divulgue o jornal! Envie 
notícias, sugestões, críticas e 
comentários! Faça parte desta 
história!

Igreja Metodista do Brasil
@metodistabrasil
@jornalexpositor
@parceiroracao

LEITOR
Assuntos mais comentados da edição de dezembro

Expositor Cristão
“Excelente edição! Vou aguardar meu 
exemplar periodicamente. Quem está, 
como eu, “ligado” e comprometido 
com os documentos da igreja precisa 
ler o Órgão Oficial da Igreja Meto­
dista.” Paulo Garcia

Natal
“Excelente reportagem em especial referente ao Natal. É de ex­
trema importância que se aborde o assunto com clareza, falta 
isto dentro das igrejas. O Natal não é presentes, mas festa do 
nascimento, da celebração da vida pura, simples. Nós com o 
passar dos tempos a tornamos cheia de impurezas e complexa. 
Parabéns.” Bella Dourado

“Precisamos resgatar a liturgia em nossas Igrejas e o Advento 
precisa ser lembrado nas celebrações. Texto esclarecedor e peda­
gógico do rev. Messias Valverde. Parabéns!” Raquel Almeida Prado

Susanna Wesley
“Gostei muito da matéria referente a Susanna Wesley. Nós 
como metodistas não podemos esquecer-nos do que essa mu­
lher de Deus fez pelas crianças. Que nossos lares possam ser 
como dessa mulher, um lar cristão e exemplar.” Paula Mendes 
dos Santos

Projeto Sombra e Água Fresca
“Parabéns pelo excelente trabalho feito! As crianças são priori­
dades de Deus para nós. As queridas Teca e Rose e todo o pes­
soal do SAF têm sido incansável. Convém, também, lembrar­
-se que as igrejas locais e regiões têm inúmeros trabalhos com 
crianças através de creches e apoio.” Bispo Nelson Campos Leite

Entrevista – Wilson Zuccherato
“Achei interessante e pertinente as considerações feitas, tanto 
do ponto da vista da visão que ele tem sobre a educação em solo 
brasileiro, como a em relação à igreja e a ação educacional que 
ela deve ter. O irmão Wilson Zucheratto mostra que deseja, aos 
poucos, com trabalho e empenho, consolidar a marca Metodis­
ta do ensino no Brasil.” Revda. Andréia Anália Eugênio

“Que o Senhor Deus por meio do Espírito Santo abençoe e 
conduza ao irmão Wilson Zuccherato. Que nossas instituições 
Metodistas de Ensino de fato possam assim como cantou Car­
los Wesley, unir conhecimento e piedade vital.”  Rev. José do Car-
mo da Silva

Presidente do Colégio Episcopal: 
Bispo Adonias Pereira do Lago

Jornalista Responsável e Editor:
Marcelo Ramiro (MTB 393/MS)

Repórter: Rev. José Geraldo Magalhães

Conselho Editorial:
Magali Cunha, José Aparecido, Elias Colpini, 
Paulo Roberto Salles Garcia e Zacarias 
Gonçalves de Oliveira Júnior.

Jornal oficial da Igreja Metodista
Colégio Episcopal

Fundado em 1º de janeiro de 1886 pelo missionário Rev. John James Ranson

Diagramação: Luciana Inhan
Projeto Gráfico: Alexander Libonatto 
Fernandez
As matérias assinadas são responsabilidade de 
seus autores/as e não representam, necessaria­
mente, a opinião do jornal. A produção do Ex­
positor Cristão é realizada em convênio com o 
Instituto Metodista de Ensino Superior, respon­
sável pela distribuição.
 
Tiragem: 3 mil exemplares

Faça sua assinatura: 
R$35,00 por ano
Entre em contato conosco:
Tel.: (11) 2813-8600 Fax: (11) 2813-8632 
www.metodista.org.br 
expositor@metodista.org.br 

Avenida Piassanguaba, nº 3031 – Planalto 
Paulista – São Paulo – SP – CEP 04060-004 

EPIFANIA - A palavra epiphaneia 
traduzida do grego significa: “ma­
nifestação”, “aparição”. Antes do 
termo ser utilizado pelos cristãos, 

significava a chegada de um rei ou im­
perador.  A Epifania é para o Natal, 
o que o Pentecostes é para a Páscoa, 
isto é, desenvolvimento e permanência 
do ato de Cristo em favor da huma­
nidade.
 
Símbolos - Coroa do Advento; Velas; 
Luzes; Anjos; Crianças, Sinos, Coroa 

dos Magos, Estrela, Mãos que sim­
bolizam a força de Deus e a provi­
dência na criação.

Cores - usa-se o branco por oito dias 
após o Natal e, o amarelo até o do­
mingo do Senhor.

Série ícones litúrgicos por Samuel  
Fernandes. Usado com permissão.

Acesse!
Fique por dentro! 

www.metodista.org.br
Histórico

Catedral Metodista de São Paulo organiza Musical - Cir-
cus Religare! Super produção! Veja como foi!

Bispo Paulo Ayres é reeleito na presidência do Conselho 
Diretor da Diaconia.

Cadastre-se no site para re-
ceber toda semana um bole-
tim do Expositor On-Line! Fi-
que por dentro do que acon-
tece na Igreja Metodista!

Encontro Nacional de 
Escola Dominical 2013! 
Dias 30.05 a 01.06 em 
Piracicaba! Saiba mais!
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Missão da Igreja
Alcançar cada coração humano para Jesus Cristo

O Sr. Robert Woodruff 
que foi diretor de uma 
grande empresa, narran­

do sobre sua visão para o mundo, 
relata que “...uma Coca-Cola deve 
estar sempre ao alcance das pessoas”. 

“Em 1886, a Coca-Cola surgia 
como um sabor refrescante único em 
uma pequena farmácia de Atlanta. 
Em seu segundo século de existência,  
a Coca-Cola tem agora a missão de 
levar sua magia para todo o plane-
ta. Presente em mais de 200 países, 
a Coca-Cola tem consumidores nos 
mais remotos cantos do planeta. Em 
mais de um século de existência, a 
Coca-Cola tornou-se parte de vida 
de bilhões de pessoas em todo o pla-
neta” (Coca-Cola Brasil).

Não pretendo com esta ilus­
tração fortalecer a Igreja de mer­
cado e muito menos comparar 
Jesus Cristo com um produto de 
consumo. Mesmo porque, todos/
as sabem que Jesus é uma pessoa 
amorosa, salvífica, transforma­
dora de vidas. Ele é incompará­
vel, único e maravilhoso! 

Vale a comparação como 
uma lição muito forte para cada 
metodista, cada Igreja local. Se 
há pessoas e empresas que dão 
a vida e fazem grandes investi­
mentos para levar um produto 
até os confins da Terra, precisa 
existir pessoas e igrejas que tam­
bém queiram levar Jesus Cristo 
a todos os povos e nações! 

Espero que você seja uma das 
pessoas determinadas, cheias 
de amor e paixão, vigorosa no 
testemunho de sua fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo e que esteja 
nutrindo forte desejo de ver vi­
das experimentando Jesus Cris­
to em seus corações e tendo-o 
como salvador pessoal. 

Para ajudá-lo/a nesta nobre e 
bela missão, relembro você a vi­

são que Deus tem dado ao povo 
metodista nestes últimos anos. 
Quem tem “olhos” para ler, leia 
o que o Espírito Santo tem fala­
do à nossa Igreja: “Discípulas e 
Discípulos nos caminhos da mis-
são: Cumprem o mandato mis-
sionário de Jesus” (2012-2013). 
Trago a sua memória a primeira 
das ênfases missionárias de nos­
so Plano Nacional Missionário: 
“Estimular o zelo evangelizador 
na vida de cada metodista, de 
cada igreja local”. 

Se nossos documentos já têm 
impactado seu coração e sua 
igreja local, veja o que o próprio 
Senhor Jesus Cristo fala para 
você e sua comunidade hoje.  “E 
disse-lhes: “Vão pelo mundo todo 
e preguem o evangelho a todas as 
pessoas”  (Marcos 16.15). “Ide 
(indo), portanto, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espí-
rito Santo; ensinando-os a guardar 
todas as coisas que vos tenho orde-
nado” (Mateus 28.19-20a).

 Que todos/as conheçam a 
Deus e desfrutem da Vida Eterna 
– eis o alvo mais grandioso para 
ser alcançado por você e sua igreja 
local. Para cumprir este alvo você 
receberá d’Ele o poder necessá­
rio, que está em João 20.21b e 
22b, “Como o Pai me enviou, eu 
também vos envio”. “E havendo 
dito isto, soprou sobre eles e disse-
-lhes: Recebei o Espírito Santo” e 
em Atos 1.8 que diz: “Mas recebe-
reis o poder do Espírito Santo, que 
há de vir sobre vós; e ser-me-eis tes-
temunhas, tanto em Jerusalém como 
em toda a Judéia e Samaria, e até 
aos confins da terra”.

Falando de zelo evangeliza­
dor, não poderia terminar esta 
mensagem sem relembrá-los\las 
de uma pessoa que nos inspi­

ra nos caminhos da missão, de 
quem foi fiel na missão evange­
lizadora enquanto viveu: João 
Wesley. Ele foi enfático: “Vamos 
todos/as ter um só objetivo. Viva-
mos só para isto: salvar as nossas 
almas e as almas daqueles que nos 
ouvem” e novamente: “Dê-me 
cem pregadores que nada temam 
senão o pecado e nada desejem se-
não Deus, e não me importo que 
sejam clérigos ou leigos, tais ho-
mens sozinhos abalarão as portas 
do inferno e estabelecerão o reino de 
Deus na terra”.

Concluo afirmando que fo­
mos chamados para realizar esta 
obra com muito amor, graça e 
unção. Sei que muitos/as se sen­
tem incapazes ou, quem sabe, 
desmotivados/as, mas saiba que 
você tem uma fonte inesgotável 
de amor, graça e unção que está 
disponível para sua vida e para 
sua igreja local.

Ouça o que diz Jesus Cristo 
ao seu coração agora: “Eu sou 
a videira, vocês são os ramos. Se 
alguém permanecer em mim e eu 
nele, esse dará muito fruto; pois 
sem mim vocês não podem fazer 
coisa alguma” (João 15:5). Jesus 
Cristo é nossa fonte de vida. 
Se permanecermos nele, produ­
ziremos muito fruto! “Meu Pai é 
glorificado pelo fato de vocês darem 
muito fruto; e assim serão meus 
discípulos” (v.8). 

Permanecer significa habitar, 
morar ou descansar.  Sem Ele, 
não podemos fazer nada, mas 
se o ouvirmos e obedecermos 
teremos os recursos necessários 
para cumprirmos a Missão que 
Ele delegou a nós.  Assim como 
Jesus esteve entre nós, nos cami­
nhos da missão, como nos diz: 
“E percorria Jesus todas as cidades 
e povoados,... e, então, se dirigiu a 

seus discípulos: A seara, na verda-
de, é grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Rogai, pois, ao Senhor 
da seara que mande trabalhadores 
para a sua seara” (Mateus 9.35-
38). Assim devemos estar tam­
bém como discípulas e discípu­
los enquanto aqui vivermos.

Deixo com cada um/a, um 
desafio para o ano que se aproxi­
ma: o quanto estou disposto/a a 
investir de minha vida e recursos 
para que o nome de Jesus Cristo 
seja proclamado até os confins 
da Terra e esteja operando sal­
vação em cada família? 

Em oração por você e sua 
Igreja Local,

 
Bispo Adonias Pereira do Lago

Presidente do Colégio Episcopal e da 
5ª Região Eclesiástica

Espero que você seja 
uma das pessoas 
determinadas, 
cheias de amor e 
paixão, vigorosa no 
testemunho de sua 
fé em nosso Senhor 
Jesus Cristo e que 
esteja nutrindo forte 
desejo de ver vidas 
experimentando 
Jesus Cristo em seus 
corações.
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Revda. Hideide Brito 
Torres
Igreja Metodista 
Cataguases - MG

Conheça os membros da Coordenação Geral de Ação Missionária – Cogeam 2012-2016

Colégio Episcopal

Revda. Giselma Souza 
Almeida Matos
Igreja Metodista Tijuca 
Rio de Janeiro - RJ

Bispo Adonias Pereira 
do Lago
Presidente do Colégio Episcopal 

Bispo João Carlos Lopes
Vice-presidente do Colégio 
Episcopal 

Bispo Paulo Tarso de 
Oliveira Lockmann

Bispo Luiz Vergílio 
Batista da Rosa

Bispo José Carlos 
Peres

Bispo Roberto Alves 
de Souza

Revda. Joana D’Arc 
Meireles
Secretária Nacional

Wilson Roberto 
Zuccherato
Diretor Geral

Bispa Marisa de Freitas 
Ferreira
Secretária do Colégio Episcopal 

Bispo Carlos Alberto 
Tavares Alves

Deise Luce de Sousa 
Marques
Igreja Metodista Catete
Rio de Janeiro - RJ

1ª Região

5ª Região Eclesiástica 6ª Região Eclesiástica 1ª Região Eclesiástica 2ª Região Eclesiástica

3ª Região Eclesiástica 4ª Região Eclesiástica

Região Missionária 
do Nordeste (Remne)

Região Missionária 
da Amazônia (Rema)

Secretaria Nacional 
para Vida e Missão

Rede Metodista 
de Educação

Elias Bonifácio Leite
Igreja Metodista Santa 
Tereza
Belo Horizonte - MG

4ª Região

Recildo Narciso de 
Oliveira
Igreja Metodista Central
Penápolis - SP

Bispo Adonias Pereira 
do Lago
5ª Região Eclesiástica

5ª Região

Eric de Oliveira Santos
Igreja Metodista Bacacheri 
Curitiba - PR

Bispo João Carlos 
Lopes
6ª Região Eclesiástica

6ª Região

Rev. Clemir José 
Chagas
Igreja Metodista Central 
Caxias do Sul - RS

Iara da Silva Covolo
Igreja Metodista Mãos 
Postas 
Porto Alegre - RS

2ª Região

Revda. Cristiane 
Capeleti Pereira
Igreja Metodista de Pinheiros
São Paulo - SP

Luiz Roberto Saparolli
Igreja Metodista Central
São Paulo - SP

3ª Região

Silas Dornelas de 
Novaes
Igreja Metodista Central
Jaru – RO

Rema

Bispa Marisa de Freitas 
Ferreira
Remne

Remne

Bispo Honorário Stanley Moraes
Também Presidente do Conselho Superior 
de Administração - Consad

Secretaria Executiva
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Conheça a liderança nacional da Igreja Metodista!
Lembre-se de orar e interceder pela vida deles/as!
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Consenso

Decisões da Área Geral
Colégio Episcopal e Assembleia Geral traçam planos e estratégias para 2013

Os órgãos de administra­
ção e governo da Igreja 
Metodista se reuniram 

em São Paulo para o último en­
contro de 2012. Estavam presen­
tes os membros do Colégio Epis­
copal, Cogeam - Coordenação 
Geral de Ação Missionária e re­
presentantes do Consad – Con­
selho Superior de Administração 
das Instituições Metodistas e da 
Rede Metodista de Educação.

As reuniões foram entre os 
dias 27 de novembro e 1º de 
dezembro e marcaram o retor­
no do bispo Adonias Pereira do 
Lago à presidência definitiva do 
Colégio Episcopal e da Assem­
bleia Geral. Porém, a reunião 
entre os bispos/a foi conduzida 
pelo vice-presidente, bispo João 
Carlos Lopes. Já no encontro 
da Assembleia Geral, a condu­
ção foi feita pelo vice-presidente 
Eric de Oliveira Santos.

Avanço Missionário
Os/a bispos/a trabalharam o 
tema do avanço missionário da 
Igreja e estabeleceram caminhos 
para consolidar as decisões do 
19º Concílio Geral. Foi reforça­
do o compromisso de prosseguir 
com as parcerias entre as Regi­
ões Eclesiásticas para a futura 
emancipação dos Estados esco­
lhidos. O rev. Luis Carlos Araú­
jo, referência da Área Geral para 
Expansão Missionária, acompa­
nhará o processo e dará suporte 
às lideranças regionais.

“A meta aprovada é que cada 
Estado se torne uma Região 
Eclesiástica. O Colégio Episco­
pal iniciou a análise quanto aos 
passos que precisam ser dados. 
Também definiu o que caracte­
rizará uma nova Região Missio­
nária e uma nova Região Ecle­
siástica”, explica o bispo Stanley 
da Silva Moraes, secretário exe­
cutivo do Colégio Episcopal.

Marcelo Ramiro

Decisões
As reuniões confirmaram o 
princípio de se realizar apenas 
um grande evento da Igreja 
Metodista por ano. Ou seja, o 
Encontro Nacional de Pastores 
e Pastoras, Congresso Nacional 
de Grupos Societários, Encon­
tro Nacional de Escolas Domi­
nicais, Encontro Nacional de 
Discipulado e outros, acontece­
rão a cada cinco anos. Eventos 
como a Juname – Juvenília Na­
cional Metodista, permanecem 
a cada dois anos. Os programas 
nacionais dependem de aprova­
ção específica do Colégio Epis­
copal ou da Cogeam para serem 
realizados. A agenda para 2013 
foi estabelecida.

A liderança também definiu 
os/as delegados/as da Igreja Me­
todista no Brasil em eventos in­
ternacionais. Para a Assembleia 
do Clai - Consellho Latinoame­
ricano de Igrejas, que deve acon­
tecer no mês de maio em Cuba, 
participarão o bispo Adonias 
Pereira do Lago e a revda. Joana 
D’Arc Meireles. Para a Assem­
bleia do CMI - Conselho Mun­
dial de Igrejas, em setembro na 
Coréia do Sul, irão a bispa Ma­
risa de Freitas Ferreira e o bispo 
Stanley da Silva Moraes.

O Colégio Episcopal e a 
Cogeam também escolheram o 
novo Conselheiro Nacional dos 

Juvenis - rev. Djalma Barbosa de 
Lima Filho. Ele exercerá a fun­
ção ao lado da esposa Deusdete  
Oliveira de Lima. 

Educação
As Instituições de Ensino da 
Igreja Metodista também fize­
ram parte dos assuntos discuti­
dos pelo Colégio Episcopal e a 
Cogeam. Alguns tópicos con­
firmados são: A Rede Metodista 
de Educação é um projeto viá­
vel; É necessário um grande es­
forço para que a gestão da Rede 

seja agilizada e conduzida para 
superação dos impasses; Busca 
de solução imediata para o fi­
nanceiro e em médio prazo para 
o econômico; Gestão de empre­
endimentos imobiliárias utili­
zando “estudos de vocação imo­
biliária”; Ênfase na qualificação 
do Projeto Educacional. 

Em relação ao Instituto Me­
todista Bennett, ficou confirma­
da a decisão de encerrar as ativi­
dades do Centro Universitário e 
manter as atividades do Colégio 
Bennett.

Saúde
Os/a bispos/a também conver­
saram sobre a saúde do corpo 
episcopal e pastoral da Igreja 
Metodista. Há casos recentes 
de enfermidade, como o infar­
to do bispo Adonias em agosto 
de 2012. Uma assessoria técnica 
será acionada para encaminha­
mentos em prol da saúde dos 
pastores/as e presbíteros/as da 
Igreja. Um retiro do Colégio 
Episcopal será realizado em ju­
nho, na Região Missionária do 
Nordeste - Remne. 

O retorno do bispo Ado-
nias à presidência dos 
órgãos da Área Geral da 
Igreja Metodista reper-
cutiu nas Redes Sociais. 
Confira alguns comentá-
rios deixados na página 
da Igreja no Facebook.

Abgail Toledo - Muito feliz e contente por 
ver nosso Bispo Adonias em oração. 
Sei que nosso Deus ouviu nossas ora-
ções. Amém!

Olga Ramiro dos Santos - Que Deus con-
tinue abençoando nosso bispo e toda 
sua família. Um abraço a todos!

Reni Machado - Que maravilha! Nosso 
Deus jamais falhará! Que Deus continue 
derramando bênçãos em sua vida bispo!

Edna Nogueira - Fico muito feliz em ver o 
nosso bispo Adonias em plena forma, 
cumprindo o ide de Jesus. Bispo ama-
do, instrumento nas mãos de Deus!

Cinthia Palmira Martins - Fico muito feliz 
em vê-lo bem novamente para glória 
do Senhor Jesus!

Recados

Colégio Episcopal reunido com a Assembleia Geral para avaliação e planejamento estratégico.
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Todos os anos, em média, 2 
milhões de turistas cristãos via­
jam para Israel. O número de 
visitantes tem aumentado cada 
vez mais. Os/as metodistas bra­
sileiros/as reforçam esta estatís­
tica. Muitos/as fazem questão 
de conhecer de perto os locais 
relatados na Bíblia. Em 2012, 
caravanas de metodistas foram 
organizadas sob a liderança de 
pastores/as e líderes da Igreja.

Um grupo de 25 metodistas 
do Paraná, São Paulo-SP e de 
Belo Horizonte-MG, passou 14 
dias na Terra Santa. Eles/as co­
nheceram Dubai, Egito, Israel e 
Jordânia sob a liderança espiri­
tual do bispo João Carlos Lopes. 
“Foi maravilhoso, um tempo em 
que fui tremendamente minis­
trada por Deus! Cada local pas­
sa uma mensagem de vida e fé”, 
compartilha Ana Paula Borota.

Os participantes tiveram a 
oportunidade de visitar uma 
igreja evangélica com alto ín­
dice de crescimento na cidade 

Marcelo Ramiro
de Cairo, Egito. O bispo João 
Carlos e alguns líderes se reu­
niram com um dos responsáveis 
para conhecer as estratégias 
utilizadas.

A Caravana saiu do Cairo, 
seguiu o caminho do deser­
to, passou pelo canal de Suez e 
atravessou o deserto do Sinai. 
Passou por Mara, local de mi­
lagres descritos na Bíblia (Ex. 
15.22-27). Ainda no Egito, al­
guns participantes tiveram a 
oportunidade de subir o Monte 
Sinai, onde foram ministrados 
e tiveram momentos de louvor, 
adoração e intercessão.

Em Israel, conheceram Jeri­
có (cidade mais baixa do mun­
do), Mar da Galileia, Monte das 
Bem Aventuranças, Cafarnaum, 
Rio Jordão (onde houve um mo­
mento de confirmação do pacto 
batismal), Jardim do Getsêmani, 
Muro das Lamentações, Jardim 
do Túmulo Vazio, Mar Morto e 
outros locais de referência bíblica.

“Na Jordânia visitamos o 
Monte Nebo e admiramos a 

vista panorâmica da Terra Pro­
metida. É um lugar importante 
porque foi o último visitado por 
Moisés e de onde o profeta avis­
tou a terra prometida, na qual 
nunca chegaria”, relata o jovem 
Renato de Oliveira.

Experiência 
Outra caravana foi formada 
por metodistas de São Paulo 
e Porto Alegre-RS. O grupo 
com 17 pessoas, foi liderado 

Metodistas 
na Terra Santa

pelo rev. Marcos Garcia. A 
viagem começou pela Turquia, 
passando pela Ilha de Patmus, 
na Grécia.

“Recomendo muito essa via­
gem! É um privilégio conhecer 
mais sobre a Bíblia. Foi a mi­
nha sétima viagem para Israel 
e é sempre uma emoção única”, 
compartilha o rev. Marcos Gar­
cia. Foram 13 dias percorrendo 
a Terra Santa, com pausas para 
orações, reflexão e leituras.

Grupo com metodistas do Paraná, São Paulo-SP e Belo Horizonte-MG no Monte das Oliveiras. 
Caravana com 25 pessoas viajou entre os dias 14 e 29 de outubro de 2012.
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Ministração da ceia em Israel com os pastores metodistas Marcos Garcia e Edvaldo de Oliveira.
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“Um dos locais mais marcan­
tes para mim foi o Mar da Gali­
leia, pelo que representa biblica­
mente e para a nossa fé. Foram 
dias emocionantes e inesque­
cíveis”, relata o rev. Edvaldo de 
Oliveira.

Recomendações 
O rev. Marcos Julião também 
recomenda a viagem para Isra­
el. Ele se declara um apaixona­
do pela Terra Santa. Para quem 
está pensando em viajar, o pas­
tor dá dicas. “É importante con­
siderar o roteiro e o tempo de 
parada nos locais. Mas, a maior 
recomendação é não viajar ape­
nas para um turismo religioso 
e sim para ouvir a voz de Deus. 
É possível receber revelações de 
Deus naqueles locais e ser muito 
edificado/a”, orienta.

O casal metodista Elias e 
Eliane Bonifácio voltou entu­
siasmado da viagem. Eles já es­
tão mobilizando uma caravana 
de Belo Horizonte-MG. “Que­
remos que outros irmãos e irmãs 
tenham as mesmas emoções, 
contemplando os locais onde 
Deus se revelou de forma espe­
cial. Recomendamos muito esta 
viagem!”. 

“É importante 
considerar o roteiro 
e o tempo de parada 
nos locais. Mas, a 
maior recomendação 
é não viajar apenas 
para um turismo 
religioso e sim para 
ouvir a voz de Deus. 
É possível receber 
revelações de Deus 
naqueles locais e ser 
muito edificado/a”
Rev. Marcos Julião

Rev. Ismael Machado 
Correia durante 
ministração no 
campo dos pastores.

Bispo João Carlos ministrando durante 
passeio no Mar da Galileia.
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Caravana diante da maquete que mostra a cidade de Jerusalém no tempo de Jesus.

Caravana que reuniu metodistas de São 
Paulo e Porto Alegre-RS viajou entre os 
dias 31 de outubro e 14 de novembro. G
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Expositor Cristão
127 anosJornal evangélico mais antigo 

em circulação do Brasil

Ele acompanhou a pro­
clamação da República 
do Brasil, duas grandes 

guerras mundiais e anunciou 
cada conquista do metodismo 
em solo brasileiro. O jornal ofi­
cial da Igreja Metodista – Ex-
positor Cristão, completa neste 
mês de janeiro, 127 anos de cir­
culação. Foram décadas de de­
safios, crises, alegrias, tristezas e 
transformações. Características 
que até hoje marcam o perfil do 
periódico.

O Expositor Cristão chegou a 
ter seis mil assinantes na década 
de 60. Era o principal meio de 
comunicação para os metodistas 
espalhados pelo país. A relação 
era de paixão e de extrema fideli­
dade por parte dos/as leitores/as. 
Basta ler os comentários publi­
cados em cada edição para notar 
esta interação. “Continue assim 
igreja, continue assim Expositor 
Cristão e muitos agarrarão esta 
corda de esperança!”, estimulou 
Pedro Leite na segunda edição 
de outubro de 1985.

Marcelo Ramiro Quem tem o privilégio de 
folhear edições antigas do Expo-
sitor Cristão, percebe também a 
interferência do órgão oficial na 
política. “A Igreja saudou a che­
gada da República, defendeu o 
socialismo, criticou a revolta dos 
tenentes em 1922, apoiou o Es­
tado Novo de Vargas e saudou 
o Governo de 1964. Isto revela 
que a Igreja não teve neutralida­
de em relação à política”, avalia 
o rev. Odilon Massolar Chaves, 
ex-redator do Expositor Cristão.

A tiragem já foi quinzenal e o 
jornal já teve 32 páginas. Agen­
tes organizados promoviam o 
crescimento das assinaturas nas 
igrejas locais. A estrutura da 
Imprensa Metodista fortale­
cia a expansão do órgão oficial 
da Igreja Metodista. “Graças a 
Deus temos uma imprensa to­
talmente remodelada e moder­
nizada. Nela encontra-se uma 
gerência dinâmica, uma equipe 
de profissionais competentes e 
bons técnicos”, comemorou em 
1985 o rev. José Sucasas Júnior, 
ex-redator do Expositor Cristão 
na década de 60.

Hoje o Expositor Cristão faz 
uma reflexão vocacional para 
continuar a história. O cenário 
mudou bastante. São inúmeras 
publicações evangélicas no mer­
cado. As Regiões Eclesiásticas 
e Missionárias da Igreja Meto­
dista têm informativos próprios 
e as páginas na internet trans­
formam a novidade em passado 
em questão de minutos. Aliás, o 
dinamismo virtual causou uma 
crise existencial no jornalismo 
impresso mundial.

Discute-se: será que o jornal 
impresso vai acabar? Muitos di­
zem que sim. De qualquer for­
ma, é interessante observar que, 
no curso da história humana do­
cumentada, as novas mídias, na 

maioria dos casos, não substitu­
íram as anteriores.

“Cada meio de comunicação 
envolve uma diferente experiên­
cia e se trata de um agregamen­
to de novas formas de se obter 
informação e conhecimento. O 
cinema, por exemplo, não foi 
substituído pelo surgimento 
da televisão, dos videocassetes, 
DVDs e nem mesmo pelos do­
wnloads na internet”, argumen­
ta o professor Francisco Beltra­
me Trento.

O Expositor Cristão está no 
meio desta discussão. No en­
tanto, há uma forte expectativa 
por parte da Igreja em relação ao 
fortalecimento do órgão oficial. 
O Plano Nacional Missionário 

O Expositor Cristão contou a história e 
faz parte dela. Merece respeito e deve 
continuar como referência de informação e 
da missão da Igreja Metodista no Brasil.

Bispo Roberto Alves estimula a leitura do Expositor Cristão no Encontro Nacional de Pastores/as. Bispo Carlos Alberto Tavares apresenta Expositor Cristão na aldeia Maruwai, em Roraima.
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afirma que o jornal deve voltar 
ao papel histórico e ser instru­
mento de unidade, formação e 
comunicação na Igreja. Tam­
bém deve visar o envolvimento 
dos metodistas em missão.

Neste propósito o Expositor 
Cristão se renova. O jornal pre­
cisa se redescobrir a cada edição. 
É a receita dos especialistas para 
atrair leitores/as diante da forte 
concorrência da internet. Nunca 
foi fácil editar o Expositor Cris-
tão. Em janeiro de 1897, há 115 
anos, o redator rev. Manoel de 
Camargo, escreveu no editorial: 
“Só Deus sabe (o que nossos 
mais dedicados amigos desco­
nhecem) as dificuldades com 
que luta uma empresa similar ao 
Expositor. Entretanto, até aqui 
nos ajudou o Senhor”. Hoje, os 
desafios são outros, mas a com­
plexidade persiste.

Trabalhamos por uma tira­
gem maior (atualmente são 3 
mil exemplares) e por uma dis­
tribuição eficiente para as igrejas 
em todo o Brasil. Almejamos 

que todo/a metodista leia, di­
vulgue e participe do Expositor 
Cristão. Nossa missão é honrar 
as palavras do rev. Ransom, na 
primeira edição do jornal em 
1886: “Desejamos fazer uma fo­
lha que sirva de leitura agradável 
a todos, e que sirva para instruir 
os fracos e principiantes no ca­
minho da salvação”.

São 127 anos expondo as 
diversas fases e tendências, er­
ros e acertos, derrotas e vitórias 
da Igreja Metodista. Ao longo 
desta história, muitos homens e 
mulheres se dedicaram, lutaram 
e se sacrificaram pelo jornal ofi­
cial. A trajetória metodista foi 
contada com máquinas arcaicas 
de impressão, de datilografia, 
editoração e defasados recursos 
fotográficos. As limitações de 
cada época, não intimidaram.

Certamente a crise envolveu a 
redação do Expositor Cristão nos 
anos 20 com a chegada do rádio. 
O órgão oficial foi obrigado a re­
avaliar seu papel como principal 
fonte de informação. Assim que 

o jornal conseguiu se adaptar à 
novidade do rádio, viu-se obri­
gado a fazer uma autoavaliação à 
luz de um novo e poderoso veí­
culo: a televisão. Não é diferente 
hoje com a internet.

Que o exercício de adaptação 
conte com o estímulo e apoio 
do povo chamado metodista. O 
Expositor Cristão contou a his­
tória e faz parte dela. Merece 
respeito e deve continuar como 
referência de informação e da 
missão da Igreja Metodista no 
Brasil.

História
A atividade do jornalismo evan­
gélico brasileiro impresso co­
meçou em 1864. Foi quando 

o presbiteriano Ashbel Green 
Simonton publicou o Impren-
sa Evangélica, primeiro jornal 
evangélico do Brasil, de caráter 
evangelístico. Em 1º janeiro de 
1886 o rev. John James Ransom 
funda o jornal Methodista Catho-
lico, que no ano seguinte passou 
a se chamar Expositor Cristão. 

O Expositor Cristão é o jornal 
protestante mais antigo em cir­
culação no Brasil. Em 1985, o 
historiador metodista rev. Dun­
can Reily escreveu um artigo 
contando a trajetória do jornal. 
Ele relata que o primeiro reda­
tor foi o próprio fundador – rev. 
Ransom. Ele tinha 32 anos, era 
missionário norte-americano e 
chegou ao Brasil em 1876. 

“A Igreja saudou a chegada da República, 
defendeu o socialismo, criticou a revolta 
dos tenentes em 1922, apoiou o Estado 
Novo de Vargas e saudou o Governo de 
1964. Isto revela que a Igreja não teve 
neutralidade em relação à política” 
Odilon Massolar Chaves
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Exemplar do Expositor Cristão é enviado para a Igrejas Metodistas em todo o Brasil.

Bispo Nelson Campos Leite abençoa o Expositor Cristão na celebração do centenário.

Jo
na

s L
em

e

Exemplar da primeira edição do Expositor Cristão, 
ainda Methodista Catholico, em janeiro de 1886.
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Notícias que mereceram a 
1ª Página do Expositor Cristão

1889
15 de Novembro
Jornal destaca a Proclamação da República e deseja novos rumos 
e progressos para o Brasil.

1903
Bi-Centenário Wesleyano
Edição ressalta os 200 anos do nascimento de John Wesley, funda-
dor do movimento metodista. Publicado em 10 de junho de 1903.

1919
Em caminho da paz
Anuncia o fim da 1ª Guerra Mundial e o Tratado de paz entre as 
grandes potências. Publicado em 10 de julho de 1919.

1930
Igreja Metodista do Brasil
Primeira página enfatiza a vitória da autonomia da Igreja Meto-
dista. Publicado em 17 de setembro de 1930.

1967
Centenário do Metodismo Brasileiro (1867-1967)
Capa registra um século da chegada do metodismo permanente. 
Publicado em agosto de 1967.

1985
Ano 100
Publicação marca luta e caminhada da Igreja durante um século. 
Publicado nas 1ª e 2ª quinzenas de janeiro de 1985.

1990
Voto consciente
Expositor Cristão estimula a cidadania por meio do voto nas elei-
ções gerais em 1990. Publicado em novembro de 1990.

2000
500 anos do Brasil
Expositor valoriza os povos indígenas – os primeiros habitantes 
do país que completou 500 anos. Publicado em abril de 2000.

2006
Valor da mulher
As mulheres e suas marcas na história da Igreja Metodista. Publi-
cado em março de 2006.

2011
Igreja Missionária
Jornal especial aborda as decisões do 19º Concílio Geral da Igreja 
Metodista. O conclave reforçou o discipulado e lançou as bases 
de parcerias missionárias. Publicado em agosto de 2011.

2012
Vida e Missão
Edição especial comemora os 30 anos do Plano para Vida e Mis-
são da Igreja Metodista. Publicado em julho de 2012.

“Tido como um tanto autocrático, 
Ransom era homem de visão, de um 
dinamismo impressionante e de muita 
sensibilidade aos problemas e questões 
da época. Percebeu, logo ao chegar ao 
Brasil, a necessidade de se ter brasilei­
ros, de profunda vocação e de adequada 
preparação, à frente da obra da igreja”, 
registrou o historiador rev. Reily.

O trabalho do rev. Ransom no Brasil 
cresceu. Novas congregações surgiam e 
templos foram construídos em cidades 
como o Rio de Janeiro-RJ, Piracicaba­
-SP e Juiz de Fora-MG. A missão ado­
tou o nome de Igreja Metodista Episcopal 
no Brasil. Parte do processo de conso­
lidação da obra foi a criação do jornal 
Methodista Catholico.

O primeiro número teve quatro pá­
ginas e contou com lições para Escola 
Dominical, a confissão de fé da Igre­
ja Metodista e histórias para crianças. 
Estas matérias seriam continuadas em 
números subsequentes. As edições se­
guintes noticiaram eventos importantes 
à igreja, como por exemplo, a chegada 
do Bispo Granbery, o primeiro bispo a 
visitar o metodismo brasileiro. 

Centenário
Em 1886 um culto celebrou os 100 anos 
do jornal Expositor Cristão na Catedral 
Metodista em São Paulo. Bispos, pasto­
res/as, ex-redatores e convidados/as parti­
ciparam da programação no dia 9 de no­

Almejamos que todo 
metodista leia, divulgue 
e participe do Expositor 
Cristão. Nossa missão é 
honrar as palavras do 
rev. Ransom, na primeira 
edição do jornal em 
1886: “Desejamos fazer 
uma folha que sirva 
de leitura agradável 
a todos, e que sirva 
para instruir os fracos e 
principiantes no caminho 
da salvação”
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vembro. Na ocasião, Davi Betts, 
que era o Secretário Geral de Co­
municação da Igreja Metodista, 
fez uma retrospectiva do Expositor 
Cristão.

No culto de celebração foram 
homenageados funcionários da 
Imprensa Metodista, ex-redato­
res, redatores assistentes, cola­
boradores e a redação da época. 
“O Expositor Cristão e a Igreja 
Metodista devem ser o fermen­
to que leveda a massa. Este é o 
desafio para o segundo centená­

rio”, disse na época o redator rev. 
Odilon Chaves.

Nome 
Foi o rev. Ransom quem apa­
rentemente escolheu o primeiro 
nome do jornal Methodista Ca-
thólico. Eram duas palavras com 
significados importantes. Meto-
dista - pretendia deixar bem cla­
ro que o jornal era o órgão oficial 
da Igreja Metodista Episcopal do 
Brasil. Católico – significa univer­
sal. Mostrava o desejo de ampliar 

Discute-se: será que o jornal 
impresso vai acabar? Muitos dizem 
que sim. De qualquer forma, é 
interessante observar que, no curso 
da história humana documentada, as 
novas mídias, na maioria dos casos, 
não substituíram as anteriores.

Ex-redatores, redatores assistentes e colaboradores foram homenageados no culto do centenário.
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Os dirigentes do culto, Davi Betts, bispo Nelson, rev. Odilon e rev. Clory.
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O rev. José Sucasas Júnior, foi redator do Expositor Cristão na 
década de 60. Em 1985 ele escreveu um artigo para o jornal 
revelando o perfil que o órgão oficial da Igreja Metodista deveria 
ter para entrar nos lares metodistas. “Esta é uma ligeira norma 
que conduziu o Expositor Cristão do passado. Deve regular o do 
presente e o do futuro”, disse. Veja:

1.	 Informativo fiel em linguagem bem acessível a todas as clas-
ses de pessoas, sem exceção.

2.	 Expor a doutrina estritamente wesleyana e cristã. Nisto há 
muito a ser difundido para segurança e firmeza de nosso 
povo.

3.	 O Expositor deve continuar a ser o pregador mudo, mas que 
fale alto a respeito do arrependimento, da conversão, do tes-
temunho e da santificação. Vida total com Cristo.

4.	 Evitar críticas a não ser as essencialmente construtivas.

5.	 Linguagem correta, porém simples ao alcance de todos os 
leitores.

6.	 Evitar política bem como movimentos extremistas que em 
nada edificam a vida espiritual da igreja. Qualquer que seja 
a cor partidária pode ferir suscetibilidade de terceiros.

7.	 Exaltar o Senhor da igreja com a máxima veneração e ser 
vigilante contra ataques a dignidade da família metodista.

Redação
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os assuntos, abrindo espaço para 
notícias de outras igrejas.

“Pretendia ser católico tam­
bém nos seus interesses. Preten­
dia fazer notícias não apenas re­
ligiosas como também “morais e 
sociológicas”, ou seja, noticiaria 
acontecimentos do mundo em 
geral que julgasse de interesse e 
utilidade aos seus leitores”, rela­
tou o rev. Reily.

O editor rev. Ranson sabia que 
este posicionamento abriria espa­
ço para debates e até polêmicas. 
Talvez por isto, na apresentação 
do jornal, ele tenha afirmado que 
“na controvérsia, procuraremos 
ser cortezes sem prejuízo da força 
da argumentação”. 

O nome Methodista Católico 
durou apenas um ano e meio. 
Eula Kennedy Long escreveu no 
livro O Arauto de Deus, em 1960, 
que o seu pai, rev. J. L. Kennedy, 
havia se alegrado com o apare­
cimento do periódico, mas que 
ele e outros não se agradavam do 
nome escolhido. O argumento 
era que Metodista Católico causa­
va confusão, especialmente entre 
aqueles que estavam ansiosos por 
cortar todos os laços com a Igreja 
Católica Romana.

Em agosto de 1886 o rev. 
Kennedy assumiu como redator 
e, praticamente um ano depois, 
mudou o nome do jornal para 
Expositor Cristão. 

Em 127 anos, o Expositor Cristão teve dois nomes di-
ferentes e, pelo menos, 22 logotipos (grupos de letras 
formando siglas ou palavras especialmente desenhadas). 
As mudanças foram por ‘gosto’ do redator e iniciativas 
de modernização e melhor comunicação.
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Com trinta anos de 
ministério episcopal 
na Igreja Metodista, o 
bispo Adriel de Souza 
Maia, completa um ano 
como Editor Nacional 
do devocionário No 
Cenáculo. Foi um 
período de grandes 
conquistas e mudanças. 
Quem é assinante ou 
tem acesso ao guia 
devocional percebeu 
as novidades visuais, 
porém há muito mais 
sendo trabalhado 
nos bastidores. Nesta 
entrevista ao Expositor 
Cristão, o bispo 
Adriel revela planos 
e estratégias deste 
ministério missionário 
da Igreja Metodista.

O processo de transição na 
tradução, publicação e comer-
cialização do No Cenáculo está 
100% concluído?
Bispo Adriel - Com relação ao 
processo de tradução e publica­
ção chegamos com a edição de 
janeiro/fevereiro no patamar de 
100%. No entanto, o procedi­
mento de comercialização sem­
pre é mais delicado e, na verda­
de, é o grande desafio do minis­
tério do No Cenáculo (NC). Pôr 
à venda um “produto” requer um 
grande desafio em termos de 
ampliar a nossa marca dentro de 
um “mercado religioso”, extre­
mamente competitivo. 
Há praticamente 74 anos, o prin­
cipal devocionário dos evangéli­
cos no Brasil era o NC.  Hoje, 
temos centenas de devocionários 
à semelhança do NC circulando 
nas livrarias. Por isso, o processo 
de comercializar exige conheci­
mento da realidade interna e 
externa e investimento para a 
divulgação nas diversas mídias.
O No Cenáculo, felizmente, ain­
da tem um lastro muito impor­
tante e inspirador na caminhada 
da vida devocional das nossas 

Novos rumos
Marcelo Ramiro

bilidades decorrentes da gestão 
do NC. Uma transição sempre 
obedece a uma pauta contendo 
responsabilidades mútuas. Fe­
lizmente vencemos essa etapa, 
graças a Deus. Muitas ações fo­
ram alcançadas no ano passado 
e outras serão implementadas 
neste novo ano. 
Podemos registrar alguns pas­
sos importantes para o nosso 
avanço e consolidação do pro­
jeto: transferência da gestão do 
NC para área nacional, orga­
nização da Sede do No Cená-
culo e Disk Oração; processo 
de captação de novas assina­
turas do NC a partir do novo 
cadastro; montagem da plata­
forma tecnológica para novas 
assinaturas, atendimento tele­
fônico do projeto Disk Oração, 
bem como avanço para novas 
mídias; presença do NC nos 
eventos da Igreja; fortaleci­
mento dos relacionamentos 
(The  Upper Room - Escri­
tórios da Junta de Discipula­
do em Nashville, TN, USA); 
edição promocional do NC; 
implementação do novo pro­
jeto editorial; montagem das 
linhas principais do Plano de 
Gestão do NC. 

igrejas e do nosso povo. Preci­
samos fortalecer essa marca e 
buscar novas alternativas dentro 
da nossa realidade. Aqui, reside 
o nosso maior desafio. No mo­
mento, a Igreja Metodista está 
trabalhando o melhor modelo 
jurídico para a comercialização 
do NC e demais materiais peda­
gógicos da Igreja. 

O Senhor completou este mês, 
um ano como editor nacional 
do No Cenáculo. Quais foram 
os maiores desafios e conquis-
tas neste período?
Bispo Adriel - Esse primeiro 
ano basicamente foi dedica­
do a cumprir as determinações 
dos órgãos superiores da Igreja 
Metodista – Colégio Episcopal 
e COGEAM - Coordenação 
Geral de Ação Missionária – 
no processo de transferência da 
gestão do NC, anteriormente 
sob a responsabilidade da Edi-
tora Cedro, para a área nacional 
da Igreja Metodista. Essa deci­
são exigiu a construção de um 
desenho de transição a fim de 
atender os diversos segmentos 
envolvidos.
No momento, o Editor Nacio­
nal assumiu todas as responsa­
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Bispo Adriel completou um ano como Editor Nacional do “No Cenáculo”.
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Sede do “No Cenáculo” e do “Disk Oração” na Igreja Metodista da Luz, centro de São Paulo.
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Entrevista

O que mudou depois da inau-
guração da nova Sede do No 
Cenáculo e Disk Oração em São 
Paulo?
Bispo Adriel - A inauguração 
foi um marco na gestão do No 
Cenáculo e Disk Oração. Ago­
ra, estamos preparando a nossa 
equipe para melhor atender às 
nossas demandas internas e ex­
ternas. O local está devidamente 
aparelhando tanto física e tec­
nologicamente para oferecer um 
serviço de qualidade aos nossos 
assinantes, bem como o projeto 
Disk Oração. O NC é um mi­
nistério e, portanto, a revista é 
um instrumento precioso para 
levar a palavra de edificação e 
evangelização para milhares de 
pessoas ao redor do nosso gran­
de país tendo como referencial 
o Evangelho transformador de 
Jesus Cristo. Nossos escritórios 
estão localizados numa região 
tradicional da cidade de São 
Paulo. Portanto, entendemos 
que esse é um espaço que precisa 
gerar testemunho, evangeliza­
ção e serviço, especialmente na 
efervescência urbana da cidade 
de São Paulo.

Como foi a receptividade das 
pessoas em relação à nova dia-
gramação? Estão previstas ou-
tras mudanças?
Bispo Adriel - A mudança de 
um projeto gráfico sempre traz 
reações. A primeira edição, 
ou seja, com a nova diagrama­
ção novembro/dezembro-2012, 
trouxe algumas reações impor­
tantes envolvendo vários per­
fis de pessoas e comunidades. 
Creio que o primeiro ponto 
positivo foi que os nossos assi­
nantes perceberam as mudanças 
e reagiram oferecendo sugestões 
significativas.
Nesse sentido, a edição de janei­
ro/fevereiro-2013 já contempla 
várias sugestões advindas dos 
nossos leitores e das nossas lei­
toras.  A edição do NC de mar­
ço/abril, com certeza, chegará 
ao ponto de equilíbrio desejado. 
Estuda-se a possibilidade de al­
gumas alterações pontuais na 
edição do NC em letras grandes 
a fim de que essa importante 
edição possa ser melhor utiliza­
da nas igreja locais.
 
Além do devocionário, o mi-
nistério abrange outros produ-
tos como Disk Oração, Disk 
Aconselhamento. Áudio livros 
e Série Quando. Como ampliar 
o alcance desses produtos?
Bispo Adriel - Estamos traba­
lhando por etapas. O Planeja­
mento do NC prevê uma linha 
de fortalecimento da vida de­
vocional do nosso povo. Temos 
clareza que, hoje, vivemos uma 
experiência de muita superfi­
cialidade espiritual, ou ainda, 
imaturidade na vivência cristã. 
Por isso, precisamos de um dis­
cipulado vigoroso e transforma­
dor. Esses materiais auxiliares 
poderão ajudar muito. Temos 
uma grande demanda para ser 
alcançada. No momento, o nos­
so grande desafio é fortalecer a 
produção do NC a fim de que a 
mensagem diária do NC possa 
alcançar outros espaços de for­
ma mais vigorosa, por exemplo, 
hospitais, presídios, escolas, 
universidades, escritórios, gru­
pos de discipulado, áreas públi­
cas, famílias.

Do mesmo modo, desejamos 
ampliar o projeto Disk Oração. 
O sistema tecnológico implan­
tado permite alcançar todo o 
território nacional inclusive 
com voluntários em diversas 
partes da nossa Pátria conecta­
dos numa única central de ope­
ração pelo sistema de telefonia 
VONO/VoIP. A Igreja precisa 
avançar as suas tendas missio­
nárias utilizando adequada­
mente os instrumentos tecno­
lógicos. Assim sendo, consoli­
dando a autossustentabilidade 
da revista NC podemos avançar 
para novas etapas. Esse é o nos­
so propósito.

Qual a vocação do No Cenácu-
lo diante do contexto religioso 
atual?
Bispo Adriel - A vocação do 
NC é “restabelecer o altar da fa­
mília – a prática da oração diá­
ria e a leitura da Bíblia em cada 
casa”.  O cenário religioso hoje é 
marcado pela competição e por 
muito modismo. O NC dese­

ja na sua simplicidade, mas na 
profundidade dos testemunhos, 
ser um suporte para as pessoas 
viverem a vida cristã com o vigor 
da graça de Deus. Essa é a nos­
sa vocação: viver uma vida cristã 
sadia e abundante, diariamente, 
no altar da graça do Senhor para 
“serví-lo com alegria e singeleza 
de coração”.
Para atender essa vocação temos 
muitos desafios e precisamos 
das orações das nossas igrejas, 
pastores, pastoras e agentes lo­
cais que são instrumentos de 
Deus para que o No Cenáculo 
– Encontro Diário com Deus – 
prossiga a sua tarefa de edificar 
e evangelizar. 

O No Cenáculo é 
um ministério e, 
portanto, a revista 
é um instrumento 
precioso para 
levar a palavra 
de edificação e 
evangelização para 
milhares de pessoas 
ao redor do nosso 
grande país tendo 
como referencial 
o Evangelho 
transformador de 
Jesus Cristo.
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